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Opinião

Todos os pais se deparam com per-
guntas difíceis. Debatem-se. Há livros
escritos sobre o assunto. No topo da
lista estão o sexo, as drogas e o

rock&roll. 
Estes nossos filhos, é sabido, fazem-nos colo-

car tudo em perspetiva. Também há livros sobre
o assunto. Clássicos. Revemos a importância
que damos às coisas, a importância de cada
coisa. Tudo em perspetiva. 

Também nas perguntas acabamos por pers-
petivar. Mais ainda nas difíceis. Como respon-
der?, quando parece tão difícil. Impossível.
Acabo sempre por fugir, que nem fabular sobre
as abelhas consigo. Que (me?) envergonha. 

Porque é que se ri de mim? Porque é que me ex-
põe? Porque é que não quer brincar comigo? Por-
que é que nunca vou a casa dela? 

O argumento pode ser esse, o da crueldade
das crianças. Sem filtros. Inerente à sua brutal
honestidade. Nada a dizer. 

Mas a essência? A essência está longe de ser
essa. A essência está em identificar a diferença
depreciativamente, não em apontá-la. 

A Rita é a irmã do meio. Cá por casa não é ha-
bitual ouvi-los falar sobre determinadas carac-

terísticas das pessoas. Se são altas, magras, como
é a pele, o cabelo. (A primeira vez que a nossa
filha mais velha reparou numa pessoa obesa,
que era de facto de uma obesidade mórbida,
tentou falar comigo, perdida e às voltas, à pro-
cura do conceito e das palavras. Não encontrou
a mais óbvia. Teria uns 6 anos).

Não digo que não comentemos. Longe disso.
Tão imperfeitos que nós todos somos, cá por
casa. Mas há uma outra parte, a da crueldade.
Que os comentários com honestidade vêm cá
de dentro, não vêm?

E o pensamento, esse... 
A irmã é hoje adolescente. (Já percebeu que

há pessoas mais ou menos magras, ou extre-
mamente, mais, menos ou extremamente gor-
das). Não costuma falar dessas características
das pessoas. Nem mesmo em segurança, entre
nós. Quando não identifica as estereotipias que
a nós nos parecem claras, sinto orgulho nela,
porque as conhece. Não vê para além de. Vê
aquém. Mérito só dela. Que nós mandamos em
quase nada. Mas há uma parte que vem cá de
dentro, não há? Sem filtros. E o pensamento,
esse... 

Porque é que se ri dela? Porque é que a expõe?

Porque é que não quer brincar com ela? Porque é
que nunca vai a casa dela? 

Igualmente impossível formular respostas às
suas perguntas. Impensável. 

É sabido que há literatura para nós, os pais
destes nossos filhos. É sabido que há literatura
para os pais dos outros filhos. Que também so-
mos nós. Variada e para todos os gostos. O que
não descubro é literatura para os pais dos ami-
gos dos nossos filhos. Se calhar há. Provavel-
mente não há é leitores. 

Há uns tempos, cá por casa, íamos fazer uma
qualquer coisa empolgante. Eu e a Rita. “É canja”,

disse ela, muito animada. Estranhei o termo,
que as figuras de estilo são pouco ou nada com-
preendidas por esta nossa filha. Perguntei-lhe
o que era isso, de ser canja. “É canja, mãe,
quando é muito difícil. Quando estamos na es-
cola e a professora nos pede para fazer uma
coisa difícil, isso é canja, mãe!”.

Nesse dia, não a esclareci. |

Mãe da Rita
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Não ver para além de. Ver aquém.

Arquitetura e o futuro

A individualidade e humanidade em ca -
da arquiteto será o trunfo mais im -
por tante a preservar no futuro da pro-
fissão.

Com os demais avanços tecnológicos já alcan-
çados e com os que ainda estarão para ser al-
cançados, urge uma reflexão sobre o futuro do
ofício. Prever algo é sempre falível, principal-
mente quando se tratam de conceitos globais e
dinâmicos; é, no entanto, um exercício útil e ne-
cessário para se criarem as bases que sustentarão
as mudanças necessárias.

Os avanços tecnológicos que ocorreram nas
úl timas décadas foram de tal maneira grandes
que o panorama da profissão ainda não se conse -
guiu adaptar completamente. Estas novas tecno -
lo gias estão cada vez mais acessíveis à pessoa
co mum; basta alguma sensibilidade ou educação
p ara se desenvolver, no mínimo, um esboço de
um projeto, em tempo reduzido, em qualquer
“sof tware” intuitivo e de uso gratuito. Mais assus -
tador serão ainda os avanços que ocorrerão num
futuro não tão distante assim. A inteligência artifi -
cial trará mudanças a todas as profissões, mas
es pecialmente na arquitetura, onde a geração do
“software” conseguirá, através de uma linha de
có digo, projetar autênticas cidades e reproduzi-
las com um simples clique. Serão mudanças que
transformarão a profissão como a conhecemos

hoje. Não se trata de aceitar ou não o fim de uma
era; mas reconhecer a mudança do paradigma e
abrir mão dos preconceitos e vícios que decor-
rem de uma atividade que existe desde o início
da humanidade.

Ser arquiteto não poderá mais ser elitista; a ar-
quitetura não poderá ser apenas acessível em
níveis superiores de educação porque é uma ati-
vidade essencial ao ser humano. Desde cedo de-
ver-se-ia incluir os conceitos básicos de cidade e
de habitação em conteúdos programáticos nas
escolas; inseri-los em questões práticas onde se
desenvolvessem outras faculdades, para na úl-
tima etapa de formação haver realmente espaço
para uma verdadeira especialização.

Desta maneira abrir-se-iam portas para uma
sociedade mais harmoniosa e mais informada,
facilitando a relação arquiteto/cliente, bem como
tempo e oportunidade para uma realização de
cidade mais ponderada, inclusiva e humana. O
toque humano na arquitetura não se cinge ao
desenho de mão livre; abrange a sociologia, a es-
tética, a ética, etc.; disciplinas que embora estejam
incluídas nos programas do curso do Ensino Su-
perior são subjugadas para segundo plano, pela
urgência e exigência do “lobby” da construção
civil. |
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